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Inflação das Passagens Aéreas
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As passagens aéreas, para fins de pesquisa de preços e 

estimativa de suas variações, se revestem de 

complexidade tal que as distinguem sobremaneira dos 

demais produtos e serviços pesquisados para produção 

dos índices de preços ao consumidor. Isto advém das 

características diferenciadas levadas em conta na 

formação do preço de aquisição de um bilhete de 

passagem.

IBGE, Nota técnica – 01/2017



Acompanhamento pela ANAC

5

 A Agência Nacional de Aviação Civil publica, 

regularmente pela Internet, as tarifas domésticas 1, 

ida ou volta, efetivamente vendidas ao público em 

geral.

 O registro de todos os bilhetes comercializados 

referentes aos serviços de transporte aéreo regular 2

de passageiros é regulamentado pela Resolução Nº 

140/2010.

 Os dados de tarifas aéreas, registrados mensalmente

pelas empresas aéreas, estão sujeitos à verificação da 

sua consistência e precisão pela ANAC.

1. Valores por trecho a ser voado pelo passageiro, sem adição de serviços opcionais como bagagem e marcação de assento.
2. Não estão inclusos os registros de bilhetes de voos fretados, e com tarifas diferenciadas ou gratuitas, como as decorrentes de acordos 

comerciais, programas de fidelidade, e pacotes turísticos. 
Fonte: ANAC



Tarifas Médias: doméstico
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Evolução da tarifa média, ajustada pela inflação 1, primeiro semestre 2002-2017

1. IPCA de junho de 2017
Fonte: ANAC, IPEA, ABEAR

 A desregulamentação do setor, aliada a concorrência e a expansão dos serviços, vem contribuindo para a 

redução da tarifa média transporte aéreo regular de passageiros.

 Queda real de 2,6% na primeira metade de 2017 em relação ao mesmo período do ano anterior, considerando 

todos os pares de origens e destinos (ODs) comercializados.

 Redução de 65,6% nos últimos doze anos, quando considerado os rotas monitoradas pelas Portarias 1.213/2004 

e 447/2004 do antigo Departamento de Aviação Civil (DAC).



Tarifas Médias: Macapá – Brasília
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1. IPCA de junho de 2017
Fonte: ANAC, IPEA, ABEAR

Tarifa média, somente ida, ajustada pela inflação 1, acumulado primeiro semestre



Tarifas Médias: Fortaleza – São Paulo
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FOR GRU

1. IPCA de junho de 2017
Fonte: ANAC, IPEA, ABEAR

Tarifa média, somente ida, ajustada pela inflação 1, acumulado primeiro semestre



Tarifas Médias vs Números-Índices (1)
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Médias e números-índices são modos diferentes, embora complementares, de mensurar 

como o valor de um determinado conjunto de produtos ou serviços variam ao longo do 

tempo. No caso do transporte aéreo regular de passageiros:

 A tarifa média, como o próprio nome diz, é a soma dos preços pagos por todos os 

bilhetes dividido pelo número de passageiros. O Relatório de Tarifas Aéreas 

Domésticas, publicado pela ANAC, baseia-se em tarifas médias.

 Já um número-índice é uma forma de calcular as mudanças nas tarifas aéreas em 

relação a uma determinada data (ou data-base). No Brasil não há um número-índice de 

preço específico para o transporte aéreo, entretanto as passagens aéreas são 

monitoradas pelo IBGE e pela FGV para a composição do Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) e do Índice de Preços ao Consumidor (IPC), 

respectivamente.
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Fatores que influenciam a tarifa média e um número-índice

MUDANÇA EFEITO NA TARIFA MÉDIA EFEITO NO NÚMERO-ÍNDICE

Aumento de preços Aumento Aumento

Redução de preços Redução Redução

Preços constantes, mas voos 

de longa distância são mais 

vendidos

Aumento Sem variação

Preços constantes, mas voos 

de curta distância são mais 

vendidos

Redução Sem variação

Tarifas Médias vs Números-Índices (2)

Fonte: US Bureau of Transportation Statistics (BTS)



Índice de preços: IPTA / ABEAR (1)
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Proposta de um índice de preços para o transporte regular de passageiros

 Devido à sua metodologia, o subitem Passagens Aéreas do IPCA/IBGE sofre 

limitações que impactam num índice com alta volatilidade mensal e que falha 

na captura de mudanças reais de preços nas tarifas aéreas – principalmente 

devido às estratégias das empresas no gerenciamento da receita.

 A alternativa é construir um índice de acompanhamento específico do setor, 

com base em todos os bilhetes aéreos comercializados pela Internet.

O Índice de Preços do Transporte Aéreo (IPTA) 

mede a variação de preços, efetivamente

demandados, de um conjunto fixo de serviços de 

transporte aéreo regular entre dois aeroportos.



Índice de preços: IPTA / ABEAR (2)
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Metodologia para estimar o cálculo da variação

do Índice de Preços do Transporte Aéreo

 Fonte: microdados de tarifas aéreas comercializadas, disponibilizadas 

publicamente.

 Base: julho de 2010 (Resolução Nº 140/2010), expressa em valor igual a 100.

 Cesta de serviços: 773 pares de ODs, selecionados pela perenidade a longos da série 

histórica. Representam em média 20% dos ODs, 93% dos assentos vendidos e 92% da 

receita real.

 Cálculo do índice: aplica-se a fórmula de Fischer. Quando mudanças de 

preços induzem mudanças na demanda, Laspeyres superestimará a mudança 

de preço, enquanto Paasche irá subestimá-la. Por ser a média geométrica dos 

dois índices, Fisher é uma boa aproximação.



Índice de preços: comparativo
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 O tema “tarifas aéreas” é popular, atraindo muita atenção da mídia.

 Os tradicionais índices de preços, em particular o IPCA, objetivam estimar as 

mudanças no custo de vida da população, não se atentando as particularidades de 

cada setor.

 Com a disponibilização dos dados das tarifas aéreas domésticas comercializadas pela 

ANAC, é possível criar um índice de preços mais consistente e que realmente capture 

as mudanças de preços ao consumidor.

Conclusões
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